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RESUMO 

Diversas pesquisas dentro da Educação Matemática apontam a necessidade de melhorar o nível de 

aprendizagem dos estudantes. Este trabalho apresenta parte de um Estudo de Caso desenvolvido junto 

a estudantes do 8º do Ensino Fundamental de uma escola da rede municipal de Porto Alegre, o qual 

faz parte da sequência didática da dissertação de mestrado do primeiro autor sob a orientação do 

segundo autor. Com a finalidade de explorar o estudo de expressões algébricas, utilizamos planilhas 

eletrônicas como ferramenta, mais especificamente, a programação de células. Durante a realização 

das atividades os alunos conseguiram relacionar a programação de células com expressões algébricas 

e, também, variáveis com células. A partir dos resultados obtidos, concluiu-se a viabilidade e os 

ganhos que o uso da sequência didática traz ao estudo desse assunto. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

Os conteúdos de Álgebra estudados no Ensino Fundamental são muito importantes, 

pois propiciam aos estudantes perceberem outras funções da Matemática, como a linguagem 

universal das outras ciências, as quais serão estudadas com maior ênfase no Ensino Médio, 

como a Biologia, Física ou a Química. Considerando-se os tópicos da Álgebra abordados no 

Ensino Fundamental, destacamos as expressões algébricas, pois através delas é possível 

descrever e resolver muitos problemas interessantes pertinentes a esta fase inicial da escola. 

Este trabalho constitui-se de um Estudo de Caso (LÜDKE; ANDRÉ, 1986) realizado 

com estudantes de uma turma de 8º ano do Ensino Fundamental de uma escola da rede 

municipal de Porto Alegre. A atividade relatada ocorreu no laboratório de informática da 
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escola, o qual contava com 12 computadores funcionando. Como a atividade ocorreu durante 

as aulas regulares de Matemática, todos os alunos frequentes da turma participaram, 23 

adolescentes. Para coleta dos dados foram analisados os registros das atividades realizadas 

pelos alunos, gravações em áudio e vídeo, além de um diário de campo escrito pelo professor-

pesquisador durante as aulas. 

Com o objetivo de investigar a viabilidade de estudar expressões algébricas 

relacionando-as a programação de planilhas eletrônicas, foi planejada uma sequência didática 

constituída de dez atividades que fazem parte da dissertação do primeiro autor sob orientação 

do segundo autor. Neste trabalho relataremos a atividade 8. A justificativa da escolha se dá 

pelo fato desta ser a primeira parte da sequência em que os estudantes trabalharam no 

laboratório de informática com a programação nas planilhas eletrônicas. 

Nesta atividade, os alunos colocaram em prática, no laboratório de informática da 

escola, os conhecimentos algébricos e de programação explorados na sala de aula e nos 

encontros anteriores. Os estudantes resolveram situações-problema através da programação 

em planilhas eletrônicas. Para isso, foi necessário que eles identificassem algumas células da 

planilha como variáveis. 

Este trabalho está organizado da seguinte forma: inicialmente apresentamos algumas 

contribuições de autores da Educação Matemática que influenciaram no planejamento da 

sequência de atividades da dissertação, bem como na análise destas. Em seguida, 

apresentamos a atividade desta sequência didática que envolve o uso de variáveis para a 

programação de células da Planilha Eletrônica. Finalmente, fazemos uma análise reflexiva das 

resoluções apresentadas pelos estudantes. 

 

2.  O ENSINO DE ÁLGEBRA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

A Álgebra ocupa lugar de destaque no currículo do Ensino Fundamental nas escolas 

brasileiras. Apesar disso, conforme dados das avaliações externas, o nível de proficiência dos 

alunos é considerado baixo. Em busca de melhorar este panorama, é preciso compreender 

como o ensino e aprendizagem de Álgebra se desenvolve, bem como os aspectos que 

influenciam este processo. 
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Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), os conceitos 

relacionados à Álgebra devem ser trabalhados desde as séries iniciais, a chamada “Pré-

Álgebra”, e nas séries finais do Ensino Fundamental deve haver um aprofundamento dos 

conceitos algébricos. Uma metodologia sugerida é a resolução de problemas, pois através dela 

o aluno reconhecerá diferentes funções da Álgebra, tais como modelar, resolver problemas 

aritmeticamente insolúveis e demonstrar.   

Diversos trabalhos no campo da Educação Matemática têm se preocupado com o 

processo de ensino e aprendizagem da Álgebra Elementar. Esta preocupação pode ser 

percebida no trabalho de Fiorentini, Miorim e Miguel (1993). Segundo estes autores os 

elementos que caracterizam o pensamento algébrico são: a percepção de regularidades, 

percepção de aspectos invariantes em contraste com outros que variam, tentativas de 

expressar ou explicitar a estrutura de uma situação-problema e a presença do processo de 

generalização.  

Muitas vezes, acredita-se que a única forma de expressar um pensamento algébrico 

seja através da linguagem algébrica. No entanto, conforme Fiorentini, Miorim e Miguel 

(1993), esta é apenas uma das linguagens possíveis. Além dela, tem-se a linguagem natural, 

linguagem aritmética, linguagem geométrica ou a criação de uma linguagem específica, ou 

seja, uma linguagem algébrica, de origem apenas simbólica. 

A preocupação com a grande ênfase dada nas escolas aos processos mecânicos em 

detrimento da compreensão também é encontrada em House (1995). A autora destaca que, 

apesar da evolução da tecnologia e da influência direta e indireta no cotidiano de todos, nas 

salas de aula estes avanços não são percebidos. Existe a necessidade de repensar os programas 

de Matemática e a inclusão de “[...] programas de computadores, planilhas eletrônicas e 

manipuladores de símbolos, vindo a alterar não só a maneira como ensinamos, mas também o 

que ensinamos.” (HOUSE, 1995, p. 3). Aqui cabe destacar que, apesar desse artigo ser de 

quase 20 anos atrás, o panorama nas escolas permanece o mesmo, conforme as experiências 

vivenciadas pelo primeiro autor. 

Para Usiskin (1995), a forma como os conceitos algébricos serão abordados pelo 

professor na escola depende de sua concepção sobre o que é Álgebra. A autora nos traz quatro 

concepções diferentes de Álgebra: a Álgebra como aritmética generalizada, a Álgebra como o 
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estudo de procedimentos para resolver certos tipos de problemas, a Álgebra como o estudo de 

relações entre grandezas e a Álgebra como o estudo de estruturas. 

Na primeira concepção, as variáveis simbolizam a generalização de modelos. Um dos 

exemplos trazidos pela autora é a generalização da igualdade 3 + 5 = 5 + 3, na qual a ordem 

das parcelas não altera a soma, através da escrita de a + b = b + a. Nesta concepção, as ações 

importantes para os estudantes são traduzir e generalizar. 

Na segunda concepção, para melhor explicar as ideias associadas à Álgebra como o 

estudo de procedimentos para resolver certos tipos de problemas, é apresentado o seguinte 

problema: adicionando-se 3 ao quíntuplo de certo número, a soma é 43. Traduzindo-se o 

problema para a linguagem algébrica, chega-se à equação 5x + 3 = 43. Ao fazer essa tradução 

se está trabalhando com a primeira concepção. A segunda concepção corresponde ao passo 

seguinte, ou seja, resolver a equação. Somando -3 a ambos os membros, simplificamos a 

equação e encontramos 5x = 40. Logo, o número procurado é o 8. A autora afirma que muitos 

alunos apresentam dificuldades na passagem do problema para a linguagem algébrica, pois 

para escrever a equação é preciso pensar de maneira contrária àquela que seria utilizada para 

resolver o problema aritmeticamente. Aqui, as ações importantes para os estudantes são 

simplificar e resolver. Não basta equacionar o problema, é preciso saber resolver a equação. A 

variável aparece como uma incógnita, não varia. 

A terceira concepção é caracterizada por fórmulas do tipo A = bh  –  fórmula da área 

do retângulo. Não se está resolvendo nada, ou seja, as letras não representam incógnitas, está 

se expressando uma relação entre as variáveis. Para uma melhor compreensão desta 

concepção, Usiskin (1995) traz uma discussão a respeito das respostas que alunos apresentam 

a seguinte questão: o que ocorre com o valor de 1/x quando x se torna cada vez maior? 

Não é pedido que seja encontrado o valor de x, ou seja, x não é uma incógnita. Para 

responder a este tipo de questão é necessário considerar que x varia, assumindo diferentes 

valores.  Além disso, não é pedido que o aluno faça alguma tradução.  

Há um modelo a ser generalizado, mas não se trata de um modelo que se pareça com 

aritmética. (Não tem sentido perguntar o que aconteceria com o valor de ½ quando 2 

se torna cada vez maior). Trata-se de um modelo fundamentalmente algébrico. 

(USISKIN, 1995, p. 16) 
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Por fim, a quarta concepção corresponde à Álgebra estudada no nível superior, como 

anéis, grupos, domínios de integridade, corpos e espaços vetoriais. Aqui, as variáveis muitas 

vezes sequer correspondem a números: “A variável tornou-se um objeto arbitrário de uma 

estrutura estabelecida por certas propriedades.” (USISKIN, 1995, p. 18). 

Portanto, ao planejar o estudo de conceitos algébricos na escola básica, é preciso levar 

em conta diversas questões. Dentre elas, a fuga da utilização de regras e processos mecânicos, 

optando por atividades que deem significado ao trabalho com variáveis e, consequentemente, 

propiciem o desenvolvimento das diversas características do pensamento algébrico. Também 

consideramos importante que o professor tenha claro para si a existência de diferentes 

concepções de Álgebra e a relação com os diversos usos das variáveis. 

Em busca de melhor observar e compreender a inclusão da informática nas instituições 

educacionais situadas em periferias, podemos trazer o conceito de escola de fronteira: 

“[...]estabelecimentos de ensino nos quais tanto a sociedade em rede quanto o Quarto Mundo 

estão presentes, face a face” (PENTEADO; SKOVSMOSE, 2008, p. 43). 

Estudantes de escolas das periferias estão situados no limite entre a informática 

presente em diversos lugares e o desconhecimento de formas de usar o potencial dessas 

ferramentas em prol de si próprio. 

A escola, ao oferecer a oportunidade para os estudantes terem contato com o 

computador e fazer uso dele como uma poderosa ferramenta, está cumprindo um importante 

papel social: “Em alguns casos, os alunos, em decorrência do que aprendem na escola, podem 

ensinar aos pais como usar uma planilha eletrônica ou um editor de textos, quanto eles 

precisam dessa habilidade para conseguir um emprego.” (PENTEADO; SKOVSMOSE, 2008, 

p. 47). 

Penteado e Skovsmose (2008) defendem que a discussão sobre o uso de computadores 

em sala de aula seja realizada a partir da perspectiva da inclusão versus exclusão digital: “No 

caso das escolas [de fronteira] o que se passa na escola passa a ser de particular importância 

para os processos de inclusão e exclusão” (PENTEADO; SKOVSMOSE, 2008, p. 48). Em 

outras palavras, os estudantes devem ter acesso a ferramentas que lhes possibilitem uma 

melhor colocação futura na sociedade. 
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Para o uso da sala de aula de informática, é preciso que o professor saia de sua zona de 

conforto e entre em uma zona de risco. Segundo Penteado e Skovsmose (2008), a “zona de 

risco se contrapõe à zona de conforto, na qual a situação educativa mostra alto grau de 

previsibilidade tanto para os alunos quanto para os professores”. (p. 49). Apesar de já 

estarmos no século XXI, muitos professores temem arriscar-se em atividades diferentes 

daquelas às quais já estão habituados tradicionalmente. A mudança do panorama atual da 

educação passa fortemente pela inclusão da tecnologia nas escolas. 

 

 

3.  ATIVIDADE APLICADA JUNTO AOS ESTUDANTES 

 

Na atividade aplicada os estudantes colocaram em prática, no laboratório de 

informática, conhecimentos explorados na sala de aula.  

Nossos objetivos nessa sequência de atividades foram: 

 Explorar o uso de planilhas de cálculos; 

 Associar a linguagem algébrica à programação da planilha de cálculos; 

 Associar célula a variável; 

 Aplicar os conhecimentos de programação. 

Como os computadores da escola funcionavam com o Sistema Linux
3
, a planilha 

eletrônica utilizada foi o programa Calc, um programa livre. Inicialmente os estudantes 

acessaram o programa e fizeram uma breve exploração a fim de terem um contato inicial. Em 

seguida, discutimos junto aos estudantes a forma como procedemos para inserir fórmulas em 

uma célula. 

No item 1, os estudantes devem calcular as médias de alguns alunos a partir de notas 

obtidas em provas e trabalhos, conforme a figura 1. 
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Figura 1:  Item 1 da atividade  

No desenvolvimento dessa atividade, esperávamos que os estudantes colocassem em 

prática os conhecimentos sobre médias explorados anteriormente, e respondessem aos 

questionamentos a partir dos resultados obtidos.  

O item 2 foi um pouco mais trabalhoso que o anterior. Por contarmos com o recurso 

da informática, colocamos para os estudantes tabelas maiores e com diversos questionamentos 

a serem explorados pelos estudantes, conforme a figura 2.  
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Figura 2:  Item 2 da atividade  

Através da exploração das planilhas eletrônicas, desejávamos que os estudantes 

desenvolvessem habilidades de programação nas planilhas eletrônicas utilizando os 

conhecimentos algébricos desenvolvidos anteriormente, e compreendendo a função de 

algumas células como variáveis.  

 

4.  DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS ATIVIDADES APLICADAS 

 

A aula iniciou diretamente no laboratório de informática. Os estudantes tiveram um 

tempo inicial para se ambientarem com o programa Calc. Em seguida, foi feita uma projeção 

na qual mostramos aos estudantes alguns itens importantes, como: inserir fórmulas, apagar 

erros, casos em que é possível expandir a fórmula para as demais células e salvamento do 

arquivo. 

Após esta etapa inicial, os estudantes abriram a planilha com as atividades, a qual 

estava salva em cada um dos computadores. No desenvolvimento do item 1 da atividade para 

o cálculo da média, alguns estudantes apresentaram dificuldades na utilização de parênteses 

na escrita das fórmulas. Com isso, foi necessária a intervenção do primeiro autor para que os 

alunos percebessem que, sem os parênteses, apenas a última nota seria dividida, e não a soma 

das destas.  

Foi interessante perceber nos estudantes o espanto ao programar a célula, apertar a 

tecla enter e ver surgir o valor procurado. Além disso, todos os grupos perceberam que esta 
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fórmula poderia ser expandida para as demais células abaixo, pois o procedimento era o 

mesmo. Vários estudantes comentaram que, programando o computador, era muito rápido e 

fácil fazer os cálculos. Na figura 3 abaixo, podemos ver a resolução do item 1 apresentada 

pelo grupo constituído pelos estudantes K, Z e S
4
. 

 

Figura 3: Resolução apresentada pelos estudantes K, Z e S ao item 1a 

O item seguinte também foi resolvido sem dificuldades, pois bastava observar as notas 

maiores ou iguais a 5. O mesmo ocorreu para o item 1b, conforme ilustra a figura 4 através da 

resolução do grupo formado pelos alunos J, T, O e Y. 

 

Figura 4 - Resolução apresentada pelos estudantes J, T, O e Y 

Nos itens 1c e 1d, nos quais os estudantes deveriam calcular as médias das NOTAS 1 

e 2, respectivamente, alguns grupos apresentaram falhas na programação ao esquecerem 
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alguma célula a ser considerada. Após uma retomada junto a esses grupos, foi possível chegar 

às soluções, conforme podemos conferir nas figuras 5 e 6, que apresentam as resoluções do 

grupo constituído pelos estudantes U, H e AB. 

 

 

Figura 5 - Resolução apresentada pelos alunos U, H e AB ao item 1c 

 

 

Figura 6 - Resolução apresentada pelos alunos U, H e AB ao item 1d 

 Na resolução do item 2, alguns grupos apresentaram dificuldades nas questões em que 

era necessário relacionar as duas tabelas, sendo preciso algumas intervenções do professor. A 

partir daí os grupos passaram a fazer as programações sem dificuldades. 

 Os itens 1a e 1b foram resolvidos facilmente pelos estudantes, estes perceberam que 

bastava programar a primeira célula da coluna e expandir para as demais. No entanto, alguns 

estudantes, ao resolverem o item 1a, calcularam a média de alimentos vendidos, conforme 

podemos ver nas resoluções apresentadas pelos alunos K, Z e S na figura 7, no lado esquerdo, 

sendo necessário fazer uma retomada junto a esses estudantes. Na mesma figura, no lado 

direito, podemos ver uma resolução correta do item 2a, apresentada pelos estudantes U, H e 

AB. 
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Figura 7 - Resoluções apresentadas pelos estudantes K, Z e S e pelos estudantes U, H e AB. 

  Na figura 8, podemos ver a resolução apresentada ao item 2b pelos estudantes U, H e 

AB. 

 

Figura 8 - Resolução apresentada pelos estudantes U, H e AB 

 Nos itens 2c, 2d e 2e alguns estudantes tiveram dificuldades em relacionar as duas 

tabelas, sendo necessária a intervenção do professor. Após, os estudantes conseguiram 

realizar as atividades com êxito. 

 Na figura 9, podemos ver as resoluções apresentadas pelos estudantes R e L. 

Inicialmente, estes estudantes haviam programado a primeira célula e expandido para as 

demais. Porém, eles perceberam que a programação apresentada não deixava a célula C7 fixa 

(célula que apresentava o valor do quilo da banana) e concluíram que, neste caso, era 

necessário escrever a expressão uma a uma em cada uma delas. 
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                                                 Figura 9 - Resoluções dos estudantes R e L 

 Nos itens 2d e 2e, assim como anteriormente, os alunos perceberam a impossibilidade 

de programar apenas a primeira célula da coluna e expandir para as demais, pois era 

necessário deixar as células C10 (célula que apresenta o preço do quilo da cenoura) e C16 

(célula que apresenta o preço do quilo do brócolis) fixas. Nestes, não foi necessário intervir 

nos grupos para que percebessem tal situação, conforme podemos ver nas resoluções 

apresentadas pelos alunos R e L, na figura 10. 

 

Figura 10 -  Resoluções dos estudantes R e L  

O item 2f, em que era solicitado o cálculo da média de cada um dos alimentos 

vendidos nestas duas semanas, foi resolvido pelos estudantes sem dificuldade quanto à 

programação. Aqui também os estudantes perceberam por si próprios a impossibilidade de 

programar apenas a primeira célula da coluna e expandi-la para as demais, conforme podemos 

ver, na figura 11, a resolução dos estudantes AA e AB. 



 

 13 

 

Figura 11 - Resolução dos estudantes AA e AB 

 

5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Finalizada esta atividade, percebemos que, apesar de o trabalho com programação de 

planilhas eletrônicas não fazer parte dos currículos tradicionais praticados nas escolas, este 

pode ser naturalmente incorporado a eles, numa tentativa de inserir novos assuntos nos 

programas de matemática. Além disso, ao inserir a tecnologia na sala de aula e, 

principalmente, seu uso de forma produtiva, a escola está cumprindo um de seus papeis 

sociais, o da inclusão, abrindo possibilidade de uma melhor colocação futura na sociedade. 

 

 

REFERÊNCIAS 

 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Matemática. Brasília: MEC, 1998. 



 

 14 

FIORENTINI, Dario; MIORIM, Maria Ângela; MIGUEL, Antonio. Contribuição para um 

Repensar: a Educação Algébrica Elementar. Pro-Posições, v. 4, n. 1, 1993. 

HOUSE, Peggy. Reformular a Álgebra da Escola Média: por que e como? In: COXFORD, A. 

F.; SHULTE, A. P. (org.). As ideias da Álgebra. São Paulo: Atual, 1995. 

LÜDKE, Menga; ANDRÉ, Marli. Pesquisa em Educação: Abordagens Qualitativas. São 

Paulo: EPU, 1986. 

USISKIN, Zalman. Concepções sobre a Álgebra da escola média e utilizações das variáveis. 

In: COXFORD, A. F.; SHULTE, A. P. (org.). As ideias da Álgebra. São Paulo: Atual, 1995. 


